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1 INTRODUÇÃO 

A cultura das praias de água doce no Estado do Tocantins, que ocorre anualmente no mês de 

julho, representa um importante fenômeno socioeconômico e cultural. Durante esse período, a 

temporada de praia nos rios Araguaia e Tocantins atrai milhares de turistas de todo o estado e de 

outras partes do Brasil, movimentando a economia local e gerando renda e postos de trabalho para 

milhares de pessoas em estabelecimentos como pousadas, restaurantes e bares. Diante da enorme 

infraestrutura de banheiros, bares e cabanas que as praias recebem, a intensa movimentação humana 

acarreta uma problemática ambiental significativa, principalmente em relação ao descarte de resíduos 

plásticos. A problemática central da presente pesquisa aborda os impactos negativos do descarte 

irregular de plásticos no meio ambiente. Os efeitos desse descarte não se restringem aos rios, pois o 

impacto se estende por milhares de quilômetros, causando danos até mesmo nos oceanos, que ficam 

a mais de 1000 km de distância dessas praias de água doce. Segundo a Organizações das Nações 

Unidas (ONU/2021) o plástico representa 85% dos resíduos que chegam aos oceanos. A justificativa 

deste estudo reside na necessidade urgente de promover a conscientização e a educação ambiental 

para mitigar os prejuízos ambientais causados por esse tipo de resíduo. 

2 OBJETIVO 

Promover a educação ambiental, com foco na conscientização sobre o descarte seguro de 

plásticos, minimizar os impactos negativos do plástico no meio ambiente e incentivar práticas mais 

sustentáveis entre os frequentadores de praias do Rio Tocantins e Araguaia, por meio da criação e 

disseminação de folders educativos. Para garantir a eficácia da intervenção, serão adotadas métricas: 

alcançar no mínimo 2.000 pessoas com a distribuição de folders educativos; e alcançar uma redução 

de 20% no volume de lixo plástico descartado de forma inadequada. 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Análise e Planejamento da Mensagem 

Inicialmente, foi conduzida uma análise da problemática do descarte de resíduos plásticos nas 

praias, com base no contexto socioeconômico e ambiental da temporada de julho. Essa etapa incluiu 

a identificação dos principais públicos-alvo, como turistas e frequentadores locais das praias do rio 
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Tocantins e Araguaia, e a determinação da mensagem central a ser comunicada: a importância do 

descarte seguro de plásticos e seus impactos ambientais. 

3.2 Criação dos Materiais Educativos 

Com base na análise prévia, foram elaborados 2.000 folders educativos. O design e o conteúdo 

foram criados utilizando o software Canva e planejados para serem atrativos e de fácil compreensão, 

com as seguintes características: 

Linguagem: Utilização de uma linguagem direta, simples e acessível ao público em geral. 

Formato: Criação de um design gráfico leve e divertido, utilizando ilustrações e cores que 

chamassem a atenção e facilitassem a absorção da informação. 

Conteúdo: Foco em mensagens-chave sobre a problemática do plástico, a importância da 

coleta seletiva e dicas práticas de descarte responsável. 

 

 

 

 

 

3.3 Disseminação dos Materiais 

A distribuição dos folders ocorreu de forma ativa (entregue em mãos com diálogo) durante a 

alta temporada de praia, no mês de julho até setembro de 2024, em locais estratégicos com alta 

circulação de frequentadores. A distribuição visou alcançar um grande número de frequentadores, 

buscando maximizar o impacto da campanha. Os locais de disseminação foram: Praia do Caju - 

Figura 1. Folder educativo frente e verso "DEIXE PEGADAS, NÃO PLÁSTICOS!" 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

Figuras 2 e 3. Imagens “físicas” do material impresso.  

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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Palmas (TO), Praia do Rio do Sono – Pedro Afonso (TO), Praia do Segredo – Lajeado (TO), Praia 

do Prata – Palmas (TO), Praia da Graciosa - Palmas (TO), e por fim, Praia do Peixe – Peixe (TO).  

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A campanha de educação ambiental demonstrou alta eficácia na interação com o público-alvo 

nas praias de água doce do Tocantins. A distribuição foi realizada em locais de alta densidade 

populacional, alcançando um público diversificado, como evidenciado nas fotografias.  

 

                                                

 

                    

 

As imagens documentam a abordagem direta e pessoal aos frequentadores, com promotores 

do projeto entregando o material e engajando-se em breves diálogos informativos. Ao final da ação, 

cerca de 1.800 folders foram distribuídos, alcançando um pouco mais de 90% da meta de alcance 

inicial. 

A problemática do descarte de plásticos, exige a implementação de soluções mais amplas. 

Para garantir que a informação se converta em ação, são necessárias medidas como a instalação de 

infraestrutura para coleta seletiva e a regulamentação do descarte.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos reforçam que a conscientização é apenas a etapa inicial; a sustentabilidade 

dessas importantes áreas socioeconômicas e culturais exige a complementação da educação ambiental 

com políticas públicas robustas, incluindo a criação de infraestrutura adequada para a gestão de 

resíduos e a fiscalização. Assim, a campanha serve como um modelo promissor para uma gestão 

ambiental integrada que garanta a preservação das praias para as futuras gerações. 

Figura 4. Praia do Rio 

Sono em Pedro Afonso – TO  

Fonte: Fotos tiradas pelos autores.  

Figura 5. Praia do 

Peixe – TO  
Figura 6. Praia do 

Peixe – TO  

Figura 8. Praia do 

Segredo em Lajeado TO.  
Figura 9. Praia do Segredo – 

Lajeado TO. 
Figura 10. Praia 

do Prata – Palmas TO 

Figura 7. Praia do 

Caju – Palmas TO.  
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